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DESAFIOS NA FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS EM INTELIGÊNCIA ES-
TRATÉGICA DE DEFESA

Resumo
Este estudo analisa a estrutura de formação de recursos humanos do Exército Brasileiro 
para a Atividade de Inteligência Estratégica de Defesa. A metodologia baseou-se 
na análise do modelo atual e em sua comparação com estruturas internacionais. 
Foram identificadas lacunas que limitam o pleno desenvolvimento dos oficiais, 
especialmente a ausência de uma instituição de ensino superior voltada ao Sistema 
de Inteligência de Defesa. Essa deficiência compromete a unificação doutrinária e 
o crescimento profissional. Conclui-se pela necessidade de uma abordagem mais 
estruturada, sugerindo-se a criação de uma escola unificada de Inteligência de Defesa 
ou a centralização dos estudos pelo Ministério da Defesa.

Palavras-chave: Inteligência de Defesa, formação profissional, Exército Brasileiro, 
Doutrina Militar, Sistema de Inteligência de Defesa (SINDE).

CHALLENGES IN THE TRAINING OF HUMAN RESOURCES IN STRATEGIC DEFENSE 
INTELLIGENCE

Abstract
This study analyzes the Brazilian Army’s human resources training structure for 
Strategic Defense Intelligence. The methodology was based on examining the current 
educational model and comparing it to international frameworks. There were gaps 
identified, which limit the full academic development of officers, particularly the 
absence of a higher education institution dedicated to the Defense Intelligence System. 
This handicap hinders doctrinal integration and professional growth within the Armed 
Forces. The study concludes that there is need for a more structured approach, and 
suggests creating a unified Defense Intelligence school, or centralizing the academic 
initiatives under the Ministry of Defense.

Keywords: Defense Intelligence, skills training, Brazilian Army, military doctrine, 
Defense Intelligence System (SINDE).

DESAFÍOS EN LA FORMACIÓN DE RECURSOS HUMANOS EN INTELIGENCIA 
ESTRATÉGICA DE DEFENSA

Resumen
El presente artículo tiene como propósito examinar la estructura de formación de 
recursos humanos del Ejército Brasileño en el ámbito de la Inteligencia Estratégica 
de Defensa. La investigación se fundamenta en el análisis del modelo vigente, 
complementado por una comparación con estructuras internacionales. Identificanse 
deficiencias que obstaculizan el desarrollo integral de los oficiales. Entre ellas, 
destaca la carencia de una institución de educación superior orientada al Sistema 
de Inteligencia de Defensa. La ausencia representa un desafío estratégico para la 
consolidación de una política formativa estructurada y centralizada. Así, se plantea la 
necesidad de implementar un enfoque más sistemático, mediante la creación de una 
escuela unificada de Inteligencia de Defensa o, alternativamente, la centralización de 
los programas formativos bajo la coordinación del Ministerio de Defensa.

Palabras clave: Inteligencia de Defensa, profesionalización, Ejército Brasileño, 
doctrina militar, Sistema de Inteligencia de Defensa (SINDE).
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Introdução

O Exército Brasileiro (EB), como integrante do Sistema de Inteligência de 
Defesa (SINDE), possui longa tradição na formação de recursos humanos por 
meio de sua Escola de Inteligência Militar do Exército (EsIMEx). A trilha de 
capacitação adotada pela Força busca alinhar-se ao conceito de formação 
profissional em Inteligência proposto por Platt (1974), que defende uma se-
quência progressiva na educação, intercalada com a prática, para assegurar 
a maturação do conhecimento e a experiência profissional.

O SINDE, composto pelo Ministério da Defesa e pelas três Forças Singula-
res, conta com diferentes centros de formação, como a Escola Superior de 
Defesa (ESD) (Brasil 2021a; Brasil 2022b) e escolas próprias da Marinha e 
Aeronáutica. Contudo, o sistema ainda não dispõe de um estabelecimento de 
ensino superior, com cursos de graduação e pós-graduação, especificamente 
voltado para a Atividade de Inteligência de Defesa. Essa lacuna estrutural é em 
parte explicada pela não formalização da atividade como uma carreira, o que 
restringe o pleno desenvolvimento dos profissionais do setor (Uehara 2013).

Essa ausência de uma estrutura educacional superior específica para a Inte-
ligência de Defesa compromete a consolidação de uma doutrina unificada, 
o intercâmbio de conhecimento entre as Forças e o desenvolvimento de ca-
pacidades analíticas avançadas. Em um cenário internacional caracterizado 
por ameaças assimétricas, guerras híbridas e crescente complexidade ge-
opolítica, a falta de um corpo técnico-científico especializado enfraquece 
a capacidade do Brasil de antecipar riscos estratégicos e responder com 
agilidade a ameaças emergentes. Como aponta Lowenthal (2016), a eficácia 
da Inteligência Estratégica depende diretamente da formação continuada, da 
institucionalização do conhecimento e da profissionalização de seus quadros. 
Sem um sistema formativo robusto e centralizado, o país permanece vulnerá-
vel a defasagens tecnológicas, falhas de interpretação de sinais estratégicos 
e dependência de estruturas fragmentadas, o que compromete sua autonomia 
decisória em assuntos de defesa e segurança nacional. 

O objetivo principal deste artigo é analisar a atual estrutura de formação 
dos oficiais do Exército Brasileiro e seu aproveitamento na Atividade de In-
teligência Estratégica de Defesa. Para isso, o estudo buscou: 1) apresentar 
os aspectos do modelo de formação vigente no EB; 2) analisar a contribui-
ção desses oficiais para a Inteligência Estratégica de Defesa; 3) comparar 
tal modelo com os adotados pelas demais Forças Singulares, pela Agência 
Brasileira de Inteligência (ABIN) e por países de referência, como Estados 
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Unidos e Reino Unido; e, por fim; 4) apresentar sugestões para a melhoria da 
capacitação do profissional de Inteligência do Exército.

Formação de recursos humanos em Inteligência Estratégica de 
Defesa

A Atividade de Inteligência Estratégica de Defesa constitui o pilar para a for-
mulação de políticas e o planejamento de alto nível no campo da segurança 
nacional. O conceito de Inteligência Estratégica, conforme definido por Platt 
(1974), abrange o conhecimento sobre as capacidades, vulnerabilidades e 
prováveis linhas de ação de atores externos, sendo essencial tanto para a 
segurança em tempos de paz quanto para a condução de operações milita-
res. No contexto brasileiro, Gonçalves (2008) a específica como a atividade 
voltada para a produção de conhecimentos que subsidiam o Planejamento 
Político-Estratégico de Defesa, envolvendo segmentos que transcendem o 
escopo puramente militar. Essa visão é corroborada por Uehara (2013), que, 
referenciando o Pentágono, a descreve como a inteligência necessária para 
criar e implementar a estratégia nacional.

A relevância dessa atividade é formalmente reconhecida pela Estratégia Na-
cional de Defesa, que estabelece a “Capacidade de Gestão da Informação” 
como um de seus pilares. O objetivo é garantir “a obtenção, a produção e a 
difusão dos conhecimentos necessários ao processo decisório” em todos os 
níveis, contribuindo para a ação preventiva do Estado e para a eficácia das 
Forças Armadas (Brasil 2020a). Para operacionalizar essa capacidade, foi 
instituído o SINDE (Brasil 2002), um componente vital do Sistema Brasileiro 
de Inteligência (SISBIN).

Contudo, uma alteração normativa em 2021 (Brasil 2021b) removeu do órgão 
central do SINDE - à ocasião, a Subchefia de Inteligência de Defesa do Minis-
tério da Defesa - a competência de promover o desenvolvimento unificado 
da doutrina de Inteligência e dos recursos humanos. Essa mudança resultou 
em uma lacuna sistêmica, em que não há mais uma instituição responsável 
pela coordenação e padronização da formação de pessoal. Segundo Uehara 
(2013), a ausência de coordenação prejudica o nivelamento de conhecimen-
tos e pode gerar atritos. Corroborando essa visão, Santos (2020) aponta, 
como falhas críticas na capacidade do SINDE, a falta de uma “educação 
ampliada e conjunta” e a não estruturação de uma carreira formal de Inteli-
gência de Defesa.

A formação dos profissionais que atuam no SINDE ocorre de maneira descen-
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tralizada, com cada instituição adotando seu próprio modelo e tecnologias 
educacionais.

No âmbito do Ministério da Defesa, a ESD oferece o Curso Superior de Inteli-
gência Estratégica (CSIE) com o objetivo de “desenvolver competências para 
o exercício de funções na área de Inteligência Estratégica na Administração 
Pública” (Brasil 2022a). O curso se destaca por reunir civis e militares de 
diferentes órgãos do SISBIN, promovendo uma visão ampla da atividade. No 
entanto, sua contribuição para a formação específica de oficiais do Exército 
Brasileiro é limitada, com apenas 31 oficiais da ativa possuindo o curso, até 
2023. Seu principal requisito de seleção é a experiência prévia na área, sendo 
destinado a oficiais superiores que, prioritariamente, possuam o Curso de 
Comando e Estado-Maior (CCEM).

O EB, pioneiro na formação de pessoal, estrutura sua capacitação através 
da EsIMEx, cuja missão é “especializar oficiais e graduados, habilitando-os 
ao desempenho de funções” dentro do Sistema de Inteligência do Exército 
(SIEx) (Brasil 2022b). A arquitetura de ensino é composta por três cursos 
principais para oficiais:

1) Curso Básico: focado em habilitar oficiais para o planejamento e exe-
cução de ações de busca e emprego de técnicas operacionais, em nível 
de equipe e grupo de operações (Brasil 2017);
2) Curso Intermediário: prepara oficiais para comandar órgãos de In-
teligência até o nível de subunidade, e para realizar análises nos níveis 
operacional e tático (Brasil 2017a);
3) Curso Avançado: único curso da EsIMEx voltado ao nível estratégico, 
com o objetivo de habilitar oficiais superiores para funções de chefia 
em agências de Inteligência e para a realização de análises nos níveis 
estratégico e operacional (Brasil 2017b).

Apesar dessa estrutura, a formação não segue a trilha progressiva de co-
nhecimento defendida por Platt (1974). Dados do Exército revelam que, dos 
148 oficiais da ativa com o Curso Avançado, apenas 35 (menos de 24%) 
possuem o Curso Intermediário, evidenciando uma quebra na sequência 
lógica de capacitação.

Dessa forma, pode-se dizer que o Exército Brasileiro prepara, de forma ade-
quada, apenas uma parcela de seus Oficiais para lidar com a Atividade de In-
teligência, no nível estratégico, desenvolvida no âmbito do SIEx, colaborando 
para tentar reduzir ao mínimo as incertezas, além de contribuir com o SINDE 
e o SISBIN para a integração e o fortalecimento dos Sistemas, ressaltando 
assim a obrigatória colaboração do Exército para a consecução dos objetivos 
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nacionais, nos assuntos de Defesa.

A Marinha do Brasil (MB) inaugurou recentemente a Escola de Inteligência da 
Marinha (EsIMar), com o objetivo de aprimorar a profissionalização de seus 
militares, utilizando um rigoroso processo seletivo que avalia não apenas o 
conhecimento, mas também o perfil ético e social do candidato (Peçanha 
2021). A Força Aérea Brasileira (FAB), por sua vez, ainda não possui uma 
escola própria, baseando sua capacitação em um programa interno para 
especializar analistas em Inteligência, Contrainteligência, Inteligência Ci-
bernética e Pesquisa (Brasil 2019).

Em contraste, a Agência Brasileira de Inteligência (ABIN) possui um modelo 
consolidado através de sua Escola de Inteligência (Esint), que é responsável 
por todo o ciclo de vida do profissional: formação inicial (etapa obrigatória de 
concurso), capacitação continuada e aperfeiçoamento ao longo da carreira. 
A Esint também fórmula e revisa a Doutrina de Inteligência, servindo como 
um centro de excelência para todo o SISBIN (Brasil 2020b).

A análise dos modelos de formação das Forças Armadas dos Estados Unidos e 
do Reino Unido, a partir das informações disponíveis nos sites governamentais 
daqueles países, revela um requisito não funcional fundamental: a Inteligência 
é tratada como uma carreira desde o início. O ingresso ocorre por meio de 
academias militares ou programas de formação de oficiais, seguido por um 
treinamento intensivo e contínuo em escolas de Inteligência de Defesa ou 
até em universidades civis, como a National Intelligence University (NIU) nos 
EUA (DIA 2023; NIU 2023; USA 2023; DoD 2023).

No caso do Reino Unido, é preciso primeiro completar um treinamento básico 
em sua área escolhida. Em seguida, o Oficial é selecionado para o treinamento 
de Inteligência. Uma vez selecionado para trabalhar na área de Inteligência, 
o oficial passa por um treinamento intensivo em técnicas de coleta, análise 
e disseminação de informações nas Escolas de Inteligência de Defesa ou, 
até mesmo, em Universidades civis (BA 2023; UK 2023).

A formação contínua, incluindo cursos de idiomas e missões práticas, é uma 
constante, garantindo que o profissional se mantenha atualizado e experiente, 
um desafio persistente no modelo brasileiro.
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Desafios, vulnerabilidades e a necessidade de uma estrutura 
unificada no Brasil

A estrutura de formação em Inteligência de Defesa no Brasil enfrenta desafios 
sistêmicos que comprometem sua eficácia. A principal vulnerabilidade é a 
ausência de uma carreira de Inteligência formal e unificada. No Exército, a 
dificuldade de criar uma “mentalidade de Inteligência” desde os cursos de 
formação já foi evidenciada. O Projeto ATENA, que visa ampliar o ensino de 
Inteligência nas escolas de formação, foi proposto em 2014 (Marques; Hol-
csik, 2015) e reafirmado em 2020, mas com previsão de conclusão apenas 
para 2029 (Brasil 2020c), demonstrando a lentidão na implementação de 
mudanças culturais e curriculares.

Outro desafio crítico é a valorização da experiência. Dados do EB mostram 
que, dos 148 oficiais com Curso Avançado, apenas 14 possuem o Curso Bá-
sico, indicando que a experiência operacional inicial não é um pré-requisito 
para a formação estratégica. Similarmente, assim como Lima (2017) observou 
na Marinha, o critério prioritário para o Curso Avançado no Exército é possuir 
o Curso de Altos Estudos Militares (Brasil 2017c), em detrimento de uma 
trajetória de carreira específica em Inteligência.

Essa fragmentação resulta em uma falta de “univocidade no currículo e no 
perfil ‘profissiográfico’ do analista”, entre os principais cursos estratégicos do 
país, como o CSIE e o Curso Avançado da EsIMEx (Sá Junior; Mota 2012). O 
problema é agravado pelo rodízio frequente de pessoal, um obstáculo crônico 
nas Forças Armadas que impede o desenvolvimento de uma cultura funcional 
sólida e a retenção de conhecimento especializado.

A superação desses desafios exige uma reformulação estrutural. A especia-
lização exigida pela Inteligência moderna, impulsionada por novas tecnolo-
gias, torna a qualificação de profissionais uma missão complexa. Diante da 
escassez de especialistas e do problema do rodízio de pessoal, emerge a 
proposta de uma solução mais permanente. Silveira (2008) sugere que uma 
opção para resolver a questão da formação seria “selecionar e preparar o 
militar desde o início da carreira, criando um quadro estável próprio: a cha-
mada ‘Arma de Inteligência’”.

A criação de um quadro de carreira específico para a Inteligência de Defesa, 
inspirado em modelos como o da ABIN e de nações estrangeiras, centralizaria 
a formação, estabeleceria uma doutrina unificada e garantiria a progressão 
contínua do profissional. Tal estrutura permitiria a retenção de talentos e a 
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construção de uma memória institucional, fortalecendo a capacidade analí-
tica do SINDE e, consequentemente, a segurança nacional. Essa abordagem 
transformaria a Inteligência de uma função temporária para uma profissão 
permanente e especializada, no âmbito da Defesa.

Diante dos desafios identificados, das boas práticas levantadas e de uma 
visão de futuro sustentável para Atividade de Inteligência, no nível estraté-
gico do setor da Defesa nacional, apresenta-se a seguinte recomendação: a 
criação de uma Escola de Inteligência de Defesa, centralizada no Ministério 
da Defesa. Tal instituição seria responsável por unificar a Doutrina, oferecer 
formação continuada (graduação e pós-graduação) e gerir uma carreira es-
pecífica para os profissionais das Forças Armadas. Alternativamente, caso a 
criação de uma nova escola não seja viável a curto prazo, recomenda-se que 
o Ministério da Defesa assuma a coordenação de estudos para a unificação 
doutrinária e curricular, promovendo maior sinergia entre as escolas exis-
tentes. Ambas as propostas convergem para a necessidade de se estruturar 
uma carreira de Inteligência de Defesa, garantindo a retenção de talentos e 
o fortalecimento do SINDE.

Conclusões

Este estudo se propôs a analisar a estrutura de formação de recursos hu-
manos do Exército Brasileiro para a Atividade de Inteligência Estratégica de 
Defesa, comparando-a com outros modelos nacionais e internacionais a fim 
de propor melhorias.

A análise revelou um cenário complexo: embora o EB possua uma tradicional 
e robusta estrutura de capacitação por meio da EsIMEx, sua contribuição para 
o Sistema de Inteligência de Defesa (SINDE) é limitada por vulnerabilidades 
sistêmicas.

A principal contribuição deste trabalho é o diagnóstico de lacunas críticas que 
impedem o pleno aproveitamento dos oficiais de Inteligência. Constatou-se 
que a ausência de um estabelecimento de ensino superior unificado para a 
Defesa, a exemplo da Escola de Inteligência (Esint) da ABIN, restringe o desen-
volvimento doutrinário e a padronização curricular entre as Forças Armadas. 
Além disso, a não formalização de uma carreira de Inteligência resulta em alta 
rotatividade de pessoal e na descontinuidade da especialização, um desafio 
crônico que enfraquece a memória institucional e a capacidade analítica de 
longo prazo. O estudo mostrou, ainda, que a progressão na carreira não segue 
uma trilha lógica de capacitação, priorizando a formação de estado-maior 



Revista Brasileira de Inteligência
2025 • nº 20 • e2025.20.261

ISSN 2595-4717

Agência Brasileira de Inteligência

9 de 12

em detrimento da especialização contínua em Inteligência.

Por fim, este trabalho abre caminhos para pesquisas futuras. Sugere-se a 
realização de um estudo de viabilidade para a implantação da Escola de In-
teligência de Defesa, analisando custos, estrutura e modelos de governança. 
Outra linha de pesquisa pertinente seria uma análise curricular comparada 
dos cursos oferecidos pela EsIMEx, EsIMar e CSIE, visando identificar pontos 
de convergência para um futuro currículo unificado. Adicionalmente, estudos 
qualitativos, envolvendo entrevistas com analistas de Inteligência, poderiam 
aprofundar a compreensão sobre os impactos da rotatividade de pessoal e 
as expectativas de carreira, fornecendo subsídios valiosos para a formulação 
de políticas de gestão de recursos humanos para a Defesa.
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